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	A Ornamentação das Núpcias Espirituais

	João de Ruysbroeck

	_______

	Livro I

	A vida ativa

	_______

	Prólogo

	Vejam que vem o Noivo. Saiam ao seu encontro.

	Vejam que vem o noivo! Saiam ao seu encontro!1

	Estas palavras relatadas pelo Evangelista São Mateus foram pronunciadas por Cristo aos seus discípulos, assim como a todos, na parábola das virgens.

	Cristo é o Noivo e a natureza humana é a Noiva, criada por Deus à sua imagem e semelhança e colocada por ele, desde a origem, no lugar mais digno, o mais belo, o mais rico e o mais fértil da terra, que é chamado de Paraíso.

	Deus submeteu, a essa natureza humana, todas as criaturas, a ornamentou com graças, lhe deu um preceito que, observado, deveria lhe assegurar a união para sempre, estável e fielmente com seu Noivo, bem como a libertação de toda dor, de todo sofrimento e de toda falta.

	Então veio um enganador, o inimigo infernal que, cheio de inveja, assumiu a forma de uma serpente maligna e enganou a mulher e ambos enganaram o homem, em quem estava toda a natureza humana.

	Assim, o inimigo, com seus falsos conselhos, arrebatou essa natureza, a Noiva de Deus e ela foi exilada para uma terra estrangeira, onde se tornou pobre e miserável, cativa e oprimida sob o jugo dos seus inimigos, como se ela não devesse retornar jamais para sua pátria e nem receber o perdão.

	Mas, quando Deus viu que havia chegado o tempo e os sofrimentos de sua bem-amada o encheram de piedade, ele enviou seu Filho único à terra, para um rico palácio e um templo glorioso: o ventre da Virgem Maria.

	Lá, o Filho desposou sua noiva __ a nossa natureza __ e a uniu à sua pessoa, do sangue puríssimo da nobre Virgem2.

	O sacerdote que presidiu estas núpcias foi o Espírito Santo. O anjo Gabriel fez as proclamas destas bodas e a gloriosa Virgem deu seu consentimento a ela.

	Assim, Cristo, nosso fiel Noivo, se uniu à nossa natureza. Ele nos visitou na terra de exílio, ele nos ensinou de uma maneira celeste e com uma fidelidade perfeita.

	Ele trabalhou e combateu, como um valoroso campeão, contra nosso inimigo. Ele destruiu a prisão e, ao obter a vitória, destruiu, com sua morte, nossa própria morte. Seu sangue nos resgatou e a água do batismo nos libertou. Com seus sacramentos e seus dons, ele nos concedeu uma riqueza, para que, ornamentados com todas as virtudes, possamos sair, como ele disse, ao seu encontro no palácio da sua glória, para nele desfrutarmos dele para sempre, por toda a eternidade3.

	Eis então que Cristo, o mestre de toda verdade, nos diz: Vejam que vem o Noivo! Saiam ao seu encontro!

	Com estas palavras, Cristo, que nos ama, nos ensina quatro coisas. Primeiro, ele nos dá um preceito, ao dizer: Vejam! Aqueles que permanecem cegos e negligenciam este preceito estão todos condenados.

	Com a segunda parte da frase: o Noivo, ele nos mostra o que devemos ver, ou seja, a vinda do Noivo.

	Em terceiro lugar, ele nos ensina e nos prescreve o que temos que fazer, quando ele diz: Saiam!

	Em quarto lugar, ao acrescentar: ao seu encontro, ele nos mostra que benefício e que utilidade deve nos propiciar todo o trabalho de nossas vidas, se a direcionarmos para o encontro amoroso com o Noivo.

	Estas palavras, vamos explicar e desenvolvê-las de três maneiras. Primeiramente, segundo o modo comum à vida dos iniciantes, que é chamada de vida ativa e que é necessária a todos aqueles que querem ser salvos. Depois, ao aplicá-las a uma vida interior, elevada e afetiva, à qual, muitos chegam através das virtudes e da graça de Deus. Em terceiro lugar, por fim, poderemos entendê-las como uma vida superessencial e de contemplação divina, que poucas pessoas atingem e podem desfrutar, por causa da altura e nobreza desta vida.

	_______

	Capítulo 01

	Três coisas necessárias para que se possa ver na vida ativa4.

	Desde o princípio, Cristo, Sabedoria do Pai, fez ouvir umas palavras que ele repete a cada um no íntimo da alma e estas palavras são: “Veja, pois é necessário ver”.

	Ora, observe bem que, para ver, seja com o corpo seja com o espírito, três coisas são requeridas.

	Primeiramente, para ver corporalmente, é preciso que a luz do céu ou qualquer outra luz material ilumine o ar, o meio onde acontece a visão5. Depois, que a vontade livre permita aos olhos apreenderem as imagens do que está presente à visão. Por fim, os olhos devem ser saudáveis e sem máculas, para que os objetos materiais possam neles se refletir de uma maneira sutil.

	Se falta à pessoa uma destas três coisas, ela não é capaz de ver corporalmente.

	Não diremos mais nada e passaremos às condições necessárias para ver espiritualmente e de uma maneira sobrenatural, que é o que consiste toda nossa beatitude.

	Essas condições requeridas são em número de três. Primeiramente, a luz da graça. Depois, a ação da vontade livre que se volta para Deus. Por fim, uma consciência que se purifica de todo pecado mortal6.

	Ora, é preciso saber que Deus é um Bem comum a todos e que seu amor imenso se espalha universalmente7. Assim, ele dá sua graça de duas maneiras: a graça preveniente e a graça que faz merecer a vida eterna.

	A primeira é dada comumente a todas as pessoas: pagãos e judeus, bons e maus. Em razão do seu amor universal, Deus quis que seu nome e a salvação dada por ele ao gênero humano fossem pregados e manifestados até os confins da terra. Quem quiser se voltar para ele pode se converter.

	Todos os sacramentos __ o batismo e os outros __ estão à disposição de todas as pessoas que querem recebê-los, cada um segundo suas necessidades, pois Deus quer salvar a todas, sem perder nenhuma.

	É por isto que no dia do julgamento ninguém poderá se queixar que não se fez o suficiente por ele, se ele queria realmente se converter.

	Desta forma então, Deus é uma claridade e uma luz que se dirige a todos e que iluminam cada um no céu e na terra, segundo suas necessidades e sua dignidade.

	Mesmo que Deus seja para todos e que o sol dê sua luz comumente a todas as árvores, muitas destas permanecem estéreis e outras dão frutos selvagens que são de pouca utilidade para as pessoas. É por isto que estas árvores são cortadas e nelas enxertadas ramos férteis, para que eles produzam frutos bons e saborosos.

	O ramo fértil retirado do paraíso vivo do reino eterno é a luz da graça divina. Nenhuma obra pode ser saborosa ou útil à pessoa, se ela não proceder dele.

	Ora, a graça que torna a pessoa agradável a Deus e a faz merecer a vida eterna é oferecida a todos, mas ela não é implantada em todos, pois há aqueles que se recusam a cortar seus ramos selvagens, ou seja, sua infidelidade ou sua vontade perversa, contrária aos mandamentos.

	Para que o ramo da graça divina seja enxertado em nossa alma, três coisas são necessárias: a graça preveniente de Deus, uma vontade que se inclina livremente, uma consciência que se purifica.

	A graça preveniente é para todas as pessoas, pois é um dom de Deus, mas nem todos apresentam uma vontade dócil e nem uma consciência que se purifica e por isto são privados da graça que os faria merecer a vida eterna.

	A graça preveniente faz sua moção ser sentida no exterior e no interior. Ela se apresenta exteriormente sob a forma da doença, da perda dos bens temporais, do abandono dos amigos e dos próximos, das afrontas públicas. Ou então esta moção se faz sentir por ocasião das pregações, dos bons exemplos dados pelos santos e pelas pessoas de bem, de palavras e ações que nos são relatadas sobre eles, de sorte que a pessoa é assim levada ao conhecimento dela mesma. Esta é a moção exterior de Deus.

	Às vezes também a pessoa é tocada interiormente pela meditação sobre as dores e os sofrimentos de Nosso Senhor, bem como sobre os dons de Deus com relação a ele e com relação a todas as pessoas. A visão de seus próprios pecados, da brevidade da vida; o temor à morte, ao inferno e às dores eternas; o pensamento sobre as alegrias celestes, a paciência com a qual Deus a poupou, apesar dos seus pecados e a demora na conversão; a contemplação, enfim, das maravilhas espalhadas no céu, na terra e em todos os seres; tudo isto são obras da graça preveniente de Deus, que tocam a pessoa no exterior e no interior, de mil maneiras.

	Além disto, há nela uma inclinação natural profunda para Deus que vem da centelha da alma8 e da razão superior e que sempre deseja o bem e odeia o mal.

	Sob estas diversas formas, Deus move cada um segundo suas necessidades e segundo lhe é necessário e assim, a pessoa é às vezes atingida tão vivamente que se torna atenta, se mantém no temor e faz considerações sobre ela mesma. Tudo isto é também graça preveniente e não graça do mérito.

	A graça preveniente cria então uma disposição para receber a outra graça que faz merecer a vida eterna, desde que a alma esteja livre da má vontade e de obras perversas e que, advertida e tomada pelo medo, ela se pergunte o que deve fazer, ao mesmo tempo em que volta seus olhares para ela mesma, para Deus e para suas próprias más ações. Daí nasce uma dor natural pelo pecado e uma boa vontade natural. Isto é o ápice da graça preveniente.

	Quando a pessoa faz o que pode, mas sua própria fraqueza a impede de ir adiante, cabe à infinita misericórdia de Deus completar a obra9. Então aparece uma luz superior de graça divina, semelhante a um raio de sol que entra na alma, sem mérito de sua parte e sem que ela possa desejar nada de tão elevado, pois nessa luz, é Deus que se dá, com uma bondade e liberalidade totalmente gratuitas e que nenhuma criatura pode merecer antes de possuir. E isto é na alma uma operação instantânea, uma operação misteriosa de Deus que a move inteiramente, bem como todas as suas forças.

	Aqui, não se trata mais da graça preveniente, mas da outra graça que é uma luz sobrenatural.

	Esta luz é o primeiro elemento requerido para que se possa ver sobrenaturalmente e daí nasce o segundo elemento, que vem da alma. É, em um instante, o livre retorno da vontade, que então dá nascimento à caridade, o laço de amor entre Deus e a alma.

	Estes dois elementos estão tão ligados um ao outro que não podem ser completados separadamente. Quando Deus e a alma se unem na unidade do amor, há Deus       que, acima do tempo, espalha sua luz e a alma, que, em um curto momento, sob o impulso da graça, dá seu livre retorno e, no mesmo ato, nessa alma nasce a caridade, ao mesmo tempo de Deus e da própria alma, pois a caridade é um laço do amor entre Deus e a alma amorosa.

	Destes dois elementos __ a graça e o livre retorno da vontade iluminada pela graça __ procede a caridade, o amor divino. Por fim, deste amor nasce o terceiro elemento: a purificação da consciência.

	Estas três coisas se unem tão bem que uma não pode permanecer muito tempo sem a outra, pois aquele que possui o amor de Deus tem, por isto mesmo, um arrependimento absoluto por seus pecados.

	Podemos então compreender em que relações estão Deus e a criatura. Enquanto Deus dá sua luz, a pessoa, sob a influência desta luz, faz um retorno voluntário e completo e assim nasce o perfeito amor de Deus.

	Depois, do amor procedem a contrição perfeita e a purificação da consciência, pois é porque ela ama Deus que a pessoa, percebendo seus pecados e as máculas da sua alma, experimenta um desprezo por si mesma e pelas suas própria ações.

	É assim que se faz então a conversão. A caridade faz nascer a contrição, que é uma dor perfeita pelo mal que já foi cometido, assim como uma vontade ardente de não pecar no futuro e de sempre servir Deus em uma humilde obediência. Depois vem a confissão sincera, sem reticências, sem duplicidade e sem fingimento e a satisfação inteira, segundo o conselho de um sacerdote esclarecido. Por fim, vem a dedicação à prática da virtude e das boas obras.

	Estas diversas condições, como se acaba de enumerar, são necessárias para enxergar divinamente. Se você as possui, Cristo o faz ouvir esta palavra: “Veja!” E você se torna realmente um vidente.

	Esta é a primeira das quatro palavras principais ditas por Cristo Nosso Senhor: “Veja!”

	_______

	Capítulo 02

	Como podemos saber as três maneiras segundo as quais Cristo vem.

	Cristo nos mostra em seguida o que devemos ver, ao nos dizer: vem o Noivo.

	A palavra latina venit, que é empregada aqui e que se refere comumente aos tempos passado e presente, também se aplica, nesta circunstância, ao tempo futuro.

	Devemos saber, de fato, que há três vindas de Jesus Cristo, nosso Noivo. Na primeira, ele se fez humano para o bem de todos e por amor. A segunda, que é cotidiana, se renova frequentemente e de mil maneiras em cada coração amoroso, tomando a forma de graças e de dons novos, segundo a capacidade cada um. A terceira se realizará no julgamento final ou no julgamento particular, na hora da morte.

	Ora, nestas diversas vindas, é preciso considerar três coisas: a causa e o porquê, o modo interior e a obra exterior10.

	O porquê da criação dos anjos e dos seres humanos está na bondade infinita de Deus e em sua munificência, que o levaram a revelar às criaturas racionais sua própria beatitude e soberana riqueza, para que elas possam saboreá-lo no tempo e desfrutar dele na eternidade.

	Em seguida, se ele se fez humano, foi em razão do seu inconcebível amor e da infelicidade do gênero humano, em que tudo era perversão desde a queda original e sem esperança de melhorar.

	Mas há vários motivos que levaram Cristo, segundo sua divindade e sua humanidade, a realizar tantas obras na terra. Primeiramente, seu amor divino sem medida. Depois, o amor criado ou caridade, que ele possuía em sua alma, em virtude de sua união com o Verbo Eterno e os dons perfeitos que seu Pai lhe havia concedido. Em seguida, a grande infelicidade da natureza humana. Por fim, a glória do Pai celeste. Estas são as razões da vinda de Cristo, nosso Noivo e das obras que ele realizou tanto no exterior quanto no interior.

	É preciso em seguida considerar o mundo segundo o qual Cristo se conduziu interiormente e realizou suas obras exteriormente, para que possamos imitar, segundo nosso poder, suas virtudes e suas ações virtuosas.

	Se olharmos sua divindade, o modo dela é inacessível e incompreensível. Sem cessar, o Verbo nasce do Pai e é nele       e por ele que o Pai conhece e cria, ordena e rege todas as coisas no céu e na terra.

	Ele é, de fato, a Sabedoria do Pai e ambos produzem um só Espírito, um só Amor que é seu laço mútuo e o de todos os santos e de todas as pessoas justas, no céu e na terra.

	Deste modo, não falaremos mais, para nos determos naquele que Cristo possuía em sua humanidade criada, por causa dos dons divinos. Ora, este modo é múltiplo e havia em Cristo tantos modos interiores quanto ele possuía de virtudes, com cada uma tendo o seu próprio.

	Em sua alma santa, virtudes e modos ultrapassam tudo o que uma criatura pode conceber ou compreender. Examinaremos, no entanto, três destas virtudes: a humildade, a caridade e a paciência nas dores, sejam interiores, sejam exteriores. Estas são, aliás, três raízes principais às quais ligam todas as virtudes e toda perfeição.

	_______

	Capítulo 03

	Os dois tipos de humildade em Cristo11.

	Havia em Cristo, visto como Deus, uma dupla humildade.

	Da primeira, ele deu prova ao se fazer humano e ao tomar pessoalmente a natureza humana, para se unir a ela, apesar dela ter sido banida e engolida até o fundo do inferno, de sorte que toda pessoa boa ou má pôde dizer: “Cristo, Filho de Deus, é meu irmão”.

	O segundo tipo de humildade em Cristo foi ele tomar como sua Mãe, não a filha de um rei, mas uma pobre virgem que se tornou assim a Mãe de Deus e Daquele que é o Senhor do céu, da terra e de toda criatura.

	Podemos acrescentar que todas as obras de humildade realizadas por Cristo foram feitas pelo próprio Deus.

	Considerando em seguida a humildade que reinou em Cristo segundo sua humanidade, sob a influência da graça e dos dons divinos, vemos que sua alma, com todas as suas forças, se inclinou com respeito e veneração perante o alto poder do seu Pai e um coração que se inclina assim é um coração humilde.

	Assim, Cristo realizou todas as suas obras em honra e em louvor ao seu Pai, não buscando em nada sua própria glória humana.

	Ele obedeceu humildemente à antiga Lei e suas prescrições, às vezes mesmo a simples costumes, quando isto era útil. Ele foi circuncidado, apresentado ao Templo, resgatado segundo o costume e pagou os impostos a César, como os outros judeus.

	Ele se submeteu com toda humildade à sua Mãe e a São José, os servindo com uma sincera deferência em todas às suas necessidades.

	Ele escolheu, como companheiros de suas andanças apostólicas, pobres e desprezados, para converter o mundo e fez deles, seus Apóstolos. No meio deles, ele manteve sua atitude de humilde rebaixamento para com todas as pessoas. Assim, ele estava pronto para socorrer todo aquele que estivesse na infelicidade interior ou exterior, se mostrando servidor de todos.

	É isto então o que nos aparece logo de início em Cristo, nosso Noivo.

	_______

	Capítulo 04

	A caridade em Cristo.

	A segunda virtude a considerar em Cristo é a caridade, princípio e fonte de todas as outras. Ela manteve as forças superiores de sua alma em um tranquilo silêncio e as fez desfrutarem da própria beatitude que ele desfruta agora.

	Sob a ação desta caridade, Cristo se elevava incessantemente para seu Pai, com toda reverência e louvor, com amor e ardente intercessão pelas necessidades de todas as pessoas e ele ofereceu todas as suas obras à honra do seu Pai.

	Esta mesma caridade o inclinou também, com uma amorosa fidelidade e uma grande bondade, para toda necessidade humana, física ou espiritual. Assim, ele deu a todos, em sua própria vida, o exemplo que eles tinham que seguir.

	A todas as pessoas bem dispostas ele dispensou o alimento espiritual da doutrina da verdade que se dirige à alma e, ao mesmo tempo, ele deu aos seus próprios sentidos, externamente, o espetáculo dos seus milagres e dos seus prodígios.

	Às vezes, ele lhes propiciou o alimento material, que eles não poderiam encontrar nos desertos onde eles o seguiram. Ele fez os surdos ouvirem e os coxos caminharem. Ele devolveu a visão aos cegos e a palavra aos mudos. Ele expulsou demônios dos corpos de possuídos e ressuscitou os mortos, o que deve ser entendido tanto quanto aos corpos quanto aos espíritos.

	Com uma fidelidade absoluta, ele carregou por nós o peso dos nossos trabalhos em todos os sentidos.

	Quem poderia ir até o fundo da sua caridade? Ela jorrava da fonte insondável do Espírito Santo, mais abundantemente do que em qualquer criatura, pois ele era Deus e humano em uma só pessoa.

	Esta é a consideração relativa à caridade.

	_______

	Capítulo 05

	A paciência em Cristo.

	A terceira virtude memorável em Cristo foi sua paciência nos sofrimentos. Consideremo-na com cuidado, pois ela foi o ornamento do nosso Noivo durante toda sua vida.

	O sofrimento veio cedo, pois, ao nascer, ele já teve que suportar a nudez e o frio. Na circuncisão, ele derramou seu sangue; ele teve que fugir para uma terra de exílio e foi o servidor de sua Mãe e de São José; ele sofreu a fome e a sede, as injúrias e o desprezo, as palavras e os tratamentos indignos dos judeus. Ele praticou o jejum, as vigílias e quis até mesmo ser tentado pelo demônio. Submisso a todos, ele foi de região em região, de cidade em cidade, pregando o Evangelho com um grande empenho e zelo ardente.

	No fim, ele foi aprisionado pelos judeus, que eram seus inimigos, enquanto ele se mostrava seu amigo. Traído, esbofeteado, injuriado, flagelado e golpeado, condenado com falsos testemunhos, ele carregou sua cruz com grande sofrimento ao lugar mais elevado do mundo.

	A vergonha, os tormentos, o frio suportados por todos, nada lhe foi poupado. Ele foi pregado na madeira da cruz com pregos grosseiros e esticaram seus membros até dilacerá-los. Depois, a cruz levantada foi jogada violentamente por terra, de sorte que todas as suas feridas reabriram.

	Sua cabeça foi coroada com espinhos e seus ouvidos ouviram os gritos ferozes dos seus inimigos: “Crucifiquem-no! Crucifiquem-no!” e mil outras injúrias.

	Com seus olhos, Cristo podia ver a obstinação e a malícia dos judeus, ao mesmo tempo em que a aflição de sua Mãe e sua visão se obscureciam sob a amargura da dor e da morte.

	Suas narinas inspiraram as pavorosas cusparadas que seus carrascos lhe lançaram ao rosto. Sua boca e seu palato foram saciados com vinagre misturado com fel. Tudo o que era sensível nele foi golpeado com varas.

	Aí está Cristo, nosso Noivo, golpeado até a morte, abandonado por Deus e por todas as criaturas, moribundo na cruz onde foi suspenso como um ramo seco que ninguém tratou, exceto Maria, sua pobre Mãe, que não pôde socorrê-lo.

	Mas ele também sofreu espiritualmente, em sua alma, o endurecimento dos judeus e daqueles que o levaram à morte, pois todos, mesmo com os prodígios e os milagres que testemunharam, permaneceram com suas maldades e ele se afligiu com a perdição deles e com a vingança que haveria por causa de sua morte, tendo Deus que fazê-los expiá-la, na alma e no corpo.

	Cristo carregou também a dor de sua Mãe e de seus discípulos, que ficarem em grande tristeza.

	Ele sofreu também porque sua morte permaneceu inútil para muitos e se afligiu com a ingratidão de um grande número e com as blasfêmias ímpias que tantas pessoas proferiram ao amaldiçoarem-no e ao cobrirem com injúrias Aquele que morreu por todos nós. 

	Sua sensibilidade e a parte inferior de sua razão ficaram em dor, porque Deus lhes retirou o influxo dos seus dons e das suas consolações e as deixou reduzidas a elas mesmas, em uma profunda infelicidade.

	 E ele se queixou a Deus, dizendo: Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?12

	Mas, cheio de amor por nós, ele fez calar todas estas dores e clamou ao seu Pai: Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem13.

	E Cristo foi ouvido por seu Pai, pela sua piedade14, pois todos aqueles que tinham agido por ignorância puderam se converter em seguida.

	Assim foram a virtudes interiores de Cristo: a humanidade, a caridade e a paciência. Estas três virtudes foram praticadas por ele durante toda sua vida e em sua morte, quando ele pagou nossa dívida para com a justiça divina e derramou, do seu lado aberto, todos os seus dons. Ondas de delícias saírem dele com os sacramentos da salvação.

	Depois, Cristo se elevou ao céu com seu próprio poder e se sentou à direita do seu Pai, dividindo seu Reino por toda a eternidade.

	Esta foi a primeira vinda do nosso Noivo, que está totalmente concluída.

	_______

	Capítulo 06

	A segunda vinda de Cristo.

	A segunda vinda de Cristo acontece cotidianamente nos bons. Ela é a fonte de graças numerosas e dons novos para todos aqueles que se dispõem a ela, segundo seu poder.

	Aqui, não queremos falar da primeira conversão da pessoa e nem da graça inicial que lhe é dada, quando ele passa do pecado para as virtudes, mas de um crescimento dos dons e das virtudes que se renovam a cada dia e de uma vinda mais imediata pela qual Cristo nosso Noivo se apresenta cotidianamente à nossa alma.

	Veremos aqui também a causa e o porquê, o modo e o efeito desta vinda.

	A causa é quádrupla: a misericórdia de Deus e nossa miséria, sua liberalidade e a grandeza dos nossos desejos. Estas são quatro causas de crescimento na virtude e na dignidade para a alma.

	Compreendam bem isto: quando o sol envia seus raios e sua claridade até um vale profundo, situado entre duas montanhas, enquanto que ele está no alto do firmamento, de maneira a poder iluminar o próprio chão e o fundo deste vale, acontecem três coisas. O vale se ilumina com a luz que lhe refletem as montanhas, ele se aquece assim mais e se torna mais fértil que uma planície.

	Da mesma maneira, quando uma pessoa justa se mantém em sua pequenez, no mais baixo de si mesma e reconhece não ter nada de si mesma, não ser nada e não poder nada, nem perseverar, nem progredir e que, muitas vezes mesmo, lhe faltam virtudes e boas obras, então, ela toma consciência de sua pobreza e de sua infelicidade e ela cava assim um vale de humildade. E, como ela é humilde, indigente e sabe da sua miséria, ela a expõe e geme perante a bondade e a misericórdia de Deus. Assim, ela pode reconhecer a altura de Deus e sua própria baixeza e se torna um vale profundo.

	Ora, Cristo é um sol de justiça e também de misericórdia, que se mantém no mais alto do firmamento, ou seja, à direita do seu Pai e ele brilha até o fundo dos corações humildes, pois Cristo é sempre tocado pela miséria da pessoa que geme e a expõe humildemente.

	Então se erguem lá também duas montanhas formadas por um duplo desejo: um é de servir a Deus e louvá-lo dignamente e o outro é praticar a virtude de uma maneira excelente.

	Estas duas montanhas são mais altas do que o céu, pois os desejos com que elas são formadas alcançam Deus sem intermediário e atraem sua ampla liberalidade. Então, esta liberalidade não pode mais se conter, pois a alma se tornou apta a receber dons mais numerosos.

	Estas são as causas de uma nova vinda de Cristo, fonte de novas virtudes. O vale, que é o coração humilde, recebe assim uma iluminação mais elevada da graça, um fervor maior da caridade, um crescimento de virtudes perfeitas e de boas obras. Nisto consistem a causa, o modo e o efeito desta vinda.

	_______

	Capítulo 07

	Como se progride a cada dia através dos sacramentos.

	Há também outro modo de vinda de Cristo nosso Noivo que acontece a cada dia através de um crescimento da graça e de novos dons. É quando a pessoa recebe, com um coração humilde, algum sacramento, sem levantar nenhum obstáculo à sua eficácia.

	Ela adquire assim, de fato, novos dons e graças mais numerosas, tanto por causa da sua humildade quanto pela operação misteriosa de Cristo nos sacramentos.

	O que coloca obstáculo à sua eficácia é, no batismo, a falta de fé; na confissão, a ausência de contrição; no sacramento do altar, o pecado mortal ou a vontade perversa; e assim sucessivamente para os outros sacramentos. Não se recebe, então, novas graças e os pecados aumentam.

	Esta é segunda vinda de Cristo nosso Noivo que acontece para nós cotidianamente. Devemos ficar atentos a ela, com um coração cheio de desejos, para que ela seja eficaz, pois ela nos é necessária, se queremos perseverar e progredir para a vida eterna.

	_______

	Capítulo 08

	A terceira vinda de Cristo.

	A terceira vinda, que ainda é futura, acontecerá no julgamento ou na hora da morte15, porque Deus se fixou um tempo e é adequado que a alma preste contas dos seus atos perante um justo juiz.

	O tempo oportuno desta vinda é a hora da morte para cada um e o julgamento final para todos.

	Quando Deus criou a alma do nada e a uniu ao seu corpo, ele lhe fixou um dia e uma hora, conhecidos somente por ele, em que ela deve sair do tempo e comparecer perante ele.

	A conveniência desta vinda aparece no fato de a alma dever prestar contas e responder perante a Eterna Verdade por todas as palavras e todos os atos emitidos por ela. A justiça do juiz ressalta do fato de que é a Cristo que pertence o julgamento e a sentença, porque ele é o Filho do Homem16 e a Sabedoria de Deus17, a quem cabe todo julgamento18, porque todos os corações no céu, na terra e nos infernos lhe são claramente conhecidos.

	É por este tríplice motivo que Cristo virá para todos no último dia e para cada um, em particular, na hora de sua morte.

	_______

	Capítulo 09

	Como Cristo se comportará no julgamento final.

	A maneira como Cristo nosso Noivo deve nos julgar é esta: ele recompensará e punirá com toda justiça, retribuindo a cada um segundo seus méritos. Aos bons, ele dará, para cada boa obra realizada com vistas a Deus, a recompensa sem medida que é ele mesmo e que ultrapassa todo mérito de qualquer criatura que seja.

	Mas, porque ele coopera com as boas obras das criaturas, estas têm o poder, graças à sua própria virtude, de merecer esta recompensa. E, por um justo julgamento, os condenados serão entregues a uma pena e a um castigo eternos, porque terão desprezado e rejeitado um bem sem fim por uma felicidade passageira. Eles se afastaram livremente de Deus, contra sua honra e sua vontade, para se voltarem para as criaturas. Assim, eles serão justamente condenados.

	No julgamento, são citados, como testemunhas, os anjos e a consciência de cada um. O acusador é o demônio do inferno e o juiz é Cristo, que ninguém pode enganar.

	_______

	Capítulo 10

	As cinco categorias de pessoas que devem comparecer no julgamento.

	Há cinco categorias de pessoas que devem comparecer perante o juiz19.

	A primeira e a pior de todas é composta pelos cristãos que morrem em pecado mortal, sem arrependimento e nem penitência, pois eles desprezaram a morte de Cristo e seus sacramentos ou então eles receberam estes em vão e indignamente.  Eles não praticaram as obras de misericórdia na caridade com relação aos seus próximos, segundo os mandamentos de Deus. Por isto, eles são condenados ao mais profundo dos infernos.

	A segunda categoria são os infiéis, os pagãos ou judeus, que devem todos comparecer perante Cristo, embora toda a vida deles já tenha sido condenada20, pois eles não tiveram, durante este tempo, nem a graça e nem o amor divino. Por isto, eles estarão para sempre na morte eterna da condenação, mas terão menos tormentos a sofrer do que os maus cristãos, porque não receberam tantos dons da parte de Deus e, portanto, são sujeitos a uma fidelidade menor.

	  A terceira categoria é composta pelos bons cristãos que, caídos algumas vezes no pecado, se levantam com a contrição e acrescentam a ela a expiação da penitência, mas não executaram esta expiação conforme a plena justiça e então pertencem ao purgatório.

	A quarta categoria é compreendida por aqueles que guardaram os mandamentos de Deus ou que, se os infringiram, retornaram para ele com contrição e penitência, realizando obras de caridade e misericórdia e que expiaram tão perfeitamente que, de seus lábios, sua alma exala para ir direto para o céu, sem passar pelo purgatório.

	A quinta categoria são aqueles que, ultrapassando as obras de caridade exteriores, vivem no céu, unidos a Deus e mergulhados Nele e Ele neles, a tal ponto que não há mais entre Deus e eles mesmos nenhum outro

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	